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  MULHERES E TRABALHO

90,02 milhões
mulheres com 14 anos ou mais

46,95  MILHÕES na força de trabalho 43,1 MILHÕES fora

41,8 MILHÕES
ocupadas                  

5,06 MILHÕES
desocupadas       

RENDIMENTO MÉDIO MENSAL     

BRASIL 

22,08 MILHÕES
negras

19,79 MILHÕES
não negras

3,33 MILHÕES
negras

1,73 MILHÕES
não negras

Com Ensino Superior

R$ 2.756
mulheres

homens

negras

negros

não negras

não negros
R$ 3.449

R$ 2.135

R$ 2.662

R$ 3.447

R$ 4.449

R$ 5.069 mulheres

R$ 7.949 homens

R$ 4.157 negras

R$ 6.383 negros

1° TRIMESTRE DE 2023

     DIREITOS E PROTEÇÃO SOCIAL   
Taxa de informalidade

FORÇA DE TRABALHO FEMININA               

TOTAL 37,0%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

41,3%

32,1%

Sem Contribuição previdenciária

TOTAL 21,9%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

23,8%

19,9%

17,2%

Ocupadas Desocupadas

1,50
MILHÕES

162
MIL

549
MIL

18,7%

9,9%

Pernambuco BahiaCeará

1,48
MILHÕES

Taxa de desocupação

313
MIL

2,39
MILHÕES

Fora da força
de trabalho

2,31
MILHÕES 2,29

MILHÕES

3,372
MILHÕES

Fonte: IBGE - SIDRA, Junho 2025. Elaboração: Observatório de
Políticas Públicas do Trabalho do Ceará

Nota: Dados referentes ao setor privado sem carteira - não
incluem trabalhadores(as) domésticos(as)



90,8 milhões
mulheres com 14 anos ou mais

47,5  MILHÕES na força de trabalho 43,2 MILHÕES fora

42,8 MILHÕES
ocupadas                  

4,66 MILHÕES
desocupadas       

RENDIMENTO MÉDIO MENSAL     

BRASIL 

22,82 MILHÕES
negras

20,03 MILHÕES
não negras

3,02 MILHÕES
negras

1,64 MILHÕES
não negras

Com Ensino Superior

R$ 2.862
mulheres

homens

negras

negros

não negras

não negros
R$ 3.588

R$ 2.193

R$ 2.727

R$ 3.621

R$ 4.693

R$ 5.250 mulheres

R$ 8.125 homens

R$ 4.255 negras

R$ 6.346 negros

1° TRIMESTRE DE 2024

     DIREITOS E PROTEÇÃO SOCIAL   
Taxa de informalidade

FORÇA DE TRABALHO FEMININA               

TOTAL 37,0%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

41,1%

32,2%

Sem Contribuição previdenciária

TOTAL 22,5%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

24,3%

20,5%

15,3%

Ocupadas Desocupadas

1,53
MILHÕES

169
MIL

565
MIL

18,4%

10,4%

Pernambuco BahiaCeará

1,46
MILHÕES

Taxa de desocupação

276
MIL

2,51
MILHÕES

Fora da força
de trabalho

2,34
MILHÕES 2,34

MILHÕES

3,349
MILHÕES

Fonte: IBGE - SIDRA, Junho 2025. Elaboração: Observatório de
Políticas Públicas do Trabalho do Ceará

Nota: Dados referentes ao setor privado sem carteira - não
incluem trabalhadores(as) domésticos(as)

  MULHERES E TRABALHO



91,56 milhões
mulheres com 14 anos ou mais

48,3  MILHÕES na força de trabalho 43,2 MILHÕES fora

44 MILHÕES
ocupadas                  

4,2 MILHÕES
desocupadas       

RENDIMENTO MÉDIO MENSAL     

BRASIL 

23,7 MILHÕES
negras

20,33 MILHÕES
não negras

2,72 MILHÕES
negras

1,49 MILHÕES
não negras

Com Ensino Superior

R$ 2.980
mulheres

homens

negras

negros

não negras

não negros
R$ 3.731

R$ 2.301

R$ 2.850

R$ 3.771

R$ 4.898

R$ 5.407 mulheres

R$ 8.226 homens

R$ 4.322 negras

R$ 6.446 negros

1° TRIMESTRE DE 2025

     DIREITOS E PROTEÇÃO SOCIAL   
Taxa de informalidade

FORÇA DE TRABALHO FEMININA               

TOTAL 36,0%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

40,5%

30,7%

Sem Contribuição previdenciária

TOTAL 22%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

24%

19,8%

14%

Ocupadas Desocupadas

1,58
MILHÕES

154
MIL

467
MIL

14,9%

9,2%

Pernambuco BahiaCeará

1,52
MILHÕES

Taxa de desocupação

257
MIL

2,66
MILHÕES

Fora da força
de trabalho

2,36
MILHÕES 2,35

MILHÕES

3,347
MILHÕES

Fonte: IBGE - SIDRA, Junho 2025. Elaboração: Observatório de
Políticas Públicas do Trabalho do Ceará

Nota: Dados referentes ao setor privado sem carteira - não
incluem trabalhadores(as) domésticos(as)

  MULHERES E TRABALHO



3,95 milhões
mulheres com 14 anos ou mais

1,64  MILHÕES na força de trabalho 2,31 MILHÕESfora

1,47 MILHÕES
ocupadas                  

162 MIL
desocupadas       

RENDIMENTO MÉDIO MENSAL     

CEARÁ

1,01 MILHÕES
negras

463 MIL
não negras

129 MIL
negras

33,4 MIL
não negras

Com Ensino Superior

R$ 1.922
mulheres

homens

negras

negros

não negras

não negros
R$  2.230

R$ 1.657

R$ 1.906

R$ 2.499

R$ 3.129

R$ 4.016 mulheres

R$ 6.354 homens

R$ 3.591 negras

R$ 5.248 negros

1° TRIMESTRE DE 2023

     DIREITOS E PROTEÇÃO SOCIAL   
Taxa de informalidade

FORÇA DE TRABALHO FEMININA               

TOTAL 50,7%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

53,3%

45%

Sem Contribuição previdenciária

TOTAL 36,9%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

35,9%

39,0%

17,2%

Ocupadas Desocupadas

1,50
MILHÕES

162
MIL

549
MIL

18,7%

9,9%

Pernambuco BahiaCeará

1,48
MILHÕES

Taxa de desocupação

313
MIL

2,39
MILHÕES

Fora da força
de trabalho

2,31
MILHÕES 2,29

MILHÕES

Fonte: IBGE - SIDRA, Junho 2025. Elaboração: Observatório de
Políticas Públicas do Trabalho do Ceará

Nota: Dados referentes ao setor privado sem carteira - não
incluem trabalhadores(as) domésticos(as)

  MULHERES E TRABALHO

3,372
MILHÕES



3,98 milhões
mulheres com 14 anos ou mais

1,63  MILHÕES na força de trabalho 2,34 MILHÕES fora

1,46 MILHÕES
ocupadas                  

169 MIL
desocupadas       

RENDIMENTO MÉDIO MENSAL     

1,04 MILHÕES
negras

418 MIL
não negras

128 MIL
negras

41 MIL
não negras

Com Ensino Superior

R$ 1.880
mulheres

homens

negras

negros

não negras

não negros
R$ 2.239

R$ 1.703

R$ 1.876

R$ 2.322

R$ 3.245

R$ 3.879 mulheres

R$ 6.157 homens

R$ 3.828 negras

R$ 5.711 negros

1° TRIMESTRE DE 2024

     DIREITOS E PROTEÇÃO SOCIAL   
Taxa de informalidade

FORÇA DE TRABALHO FEMININA               

TOTAL 50,5%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

54,5%

40,4%

Sem Contribuição previdenciária

TOTAL 36,5%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

38,8%

31,5%

15,3%

Ocupadas Desocupadas

1,53
MILHÕES

169
MIL

565
MIL

18,4%

10,4%

Pernambuco BahiaCeará

1,46
MILHÕES

Taxa de desocupação

276
MIL

2,51
MILHÕES

Fora da força
de trabalho

2,34
MILHÕES

CEARÁ

Fonte: IBGE - SIDRA, Junho 2025. Elaboração: Observatório de
Políticas Públicas do Trabalho do Ceará

Nota: Dados referentes ao setor privado sem carteira - não
incluem trabalhadores(as) domésticos(as)

  MULHERES E TRABALHO

3,349
MILHÕES

2,34
MILHÕES



4,04 MILHÕES
mulheres com 14 anos ou mais

1,67  MILHÕES na força de trabalho 2,36 MILHÕES fora

1,52 MILHÕES
ocupadas                  

154 MIL
desocupadas       

RENDIMENTO MÉDIO MENSAL     

1,11 MILHÕES
negras

408 MIL
não negras

119 MIL
negras

34 MIL
não negras

Com Ensino Superior

R$ 2.080
mulheres

homens

negras não negras

não negros

R$ 2.392

R$ 1.832

negros
R$ 2.032

R$ 2.762

R$ 3.454

R$ 4.200 mulheres

R$ 6.762 homens

R$ 3.716 negras

R$ 5.470 negros

1° TRIMESTRE DE 2025

     DIREITOS E PROTEÇÃO SOCIAL   
Taxa de informalidade

FORÇA DE TRABALHO FEMININA               

TOTAL 50,2%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

52,0%

45,1%

Sem Contribuição previdenciária

TOTAL 39,0%
NEGRAS

NÃO NEGRAS

40,5%

35,4%

14%

Ocupadas Desocupadas

1,58
MILHÕES

154
MIL

467
MIL

14,9%

9,2%

Pernambuco BahiaCeará

1,52
MILHÕES

Taxa de desocupação

257
MIL

2,66
MILHÕES

Fora da força
de trabalho

2,36
MILHÕES 2,35

MILHÕES

CEARÁ

Fonte: IBGE - SIDRA, Junho 2025. Elaboração: Observatório de
Políticas Públicas do Trabalho do Ceará

Nota: Dados referentes ao setor privado sem carteira - não
incluem trabalhadores(as) domésticos(as)

  MULHERES E TRABALHO

3,347
MILHÕES



Evolução do Rendimento Médio Mensal por Gênero: Brasil,
Ceará, Bahia e Pernambuco (2012-2023)

Homens - Brasil Mulheres - Brasil Homens - Ceará Mulheres - Ceará Homens - Pernambuco Mulheres - Pernambuco

Homens - Bahia Mulheres - Bahia
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Fonte: IBGE - SIDRA, Junho 2025. Elaboração: Observatório de
Políticas Públicas do Trabalho do Ceará


